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ABCD dobra ritmo de 
geração de empregos
O ritmo de criação de empregos na Região dobrou em outubro, em 
relação a setembro, de acordo com dados do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados), do Ministério do Trabalho. No mês 
passado, foram criados 2.305 empregos formais no ABCD. PÁG. 13
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andris bovo

construção do 
ferroanel terá 
início em agosto

cidades

As obras do Ferroanel na Região devem 
ser iniciadas em agosto de 2013. A 
informação é do governador Geraldo 
Alckmin, que esteve no ABCD nesta 
sexta-feira (23/11). Em reunião na 
quinta (22/11), em Brasília, detalhes 
da construção foram definidos pelo 
Ministério dos Transportes. PÁG. 11

Mais de nove mil estudantes do ABCD participam neste domingo (25/11) da primeira fase da Fuvest, que 
seleciona para a USP (Universidade de São Paulo). Os portões abrem às 12h30 e a prova começa às 13h. Pág. 9

MOMENTO DE DECISÃO

Rodado em 
Santo André, o 
filme O Último 
Chá é lançado 
durante Mostra 
de Cinema e 
Direitos Humanos 
na América do 
Sul. PÁG. 17

marinho fala 
em mudança na 
equipe para 2013

POLÍTICA

O prefeito reeleito de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT), vai promover 
mudanças em seu secretariado. Em 
entrevista ao ABCD MAIOR, o prefeito 
também analisa o desempenho 
eleitoral do PT na Região e no Estado 
de São Paulo. PÁG. 7

FUTSAL DO 
BRASIL JOGA EM 
SÃO BERNARDO

esportes

A seleção brasileira de futsal enfrenta a 
Colômbia, neste domingo (25/11), no 
Ginásio Poliesportivo, em São Bernardo. 
A partida será realizada em ritmo de 
comemoração pelo título mundial 
conquistado na Tailândia. PÁG. 20
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“Por seres tão inventivo e 
pareceres contínuo, tempo, 

tempo, tempo...”
Caetano Veloso 

Se é tempo que lhe falta, 
saiba, não falta mais. Não sou 
eu nem Antônio Conselheiro 
que dizemos isso, mas Arlin-
do Araújo garante que o bom 
desempenho na utilização do 
tempo está no poder de cada 
um de nós.

Arlindo chegou ao Jardim 
Represa, em São Bernardo, 
há 20 anos, convidado pelo 
irmão mais velho que já mo-
rava e trabalhava por aqui. 

Levou três dias e duas noites 
saindo de Quixeramobim, no 
Ceará, para chegar, mas quan-
do se tem o coração cheio de 
coragem e a alma repleta de 
expectativa com o novo, o 
tempo, o tal do tempo, nem 
chega a incomodar. O ano era 
1986, época agitada na rela-
ção entre trabalho e emprega-
dor por essas bandas, quando 
Arlindo arrumou um empre-
go numa indústria metalúr-
gica. Vida no rumo, o rapaz 
que saiu da terra dos grandes 
revolucionários tratou de se 
sindicalizar e militar pelas 
condições de trabalho, pelas 

causas sociais e pela vida.
Com o passar dos anos e 

com seu espírito empreen-
dedor, Arlindo percebeu o 
quanto a região onde mora-
va estava crescendo e se de-
senvolvendo e, consequente-
mente, o quanto a população 
que ali morava era carente de 
um comércio local, tendo que 
se deslocar diariamente para 
centros comerciais mais pró-
ximos. Foi assim que surgiu a 
ideia de deixar o empregador 
de vez e abrir o próprio negó-
cio, um mercado no Jardim 
Represa.

Os negócios prosperaram e 

prosperam: ele já é sócio de 
outra loja do Batistini. Mas 
Arlindo, que sempre enten-
deu que era senhor e dono do 
próprio tempo e, sobretudo, 
tinha claro que, mesmo os ne-
gócios indo bem, a vida não 
prosperaria se caminhasse de 
forma individualista, buscou 
caminhos para atuar fi rme-
mente nas questões sociais 
na comunidade em que vivia. 
Desde que chegou a São Ber-
nardo, vem participando de 
vários conselhos populares, 
presidiu a Associação Comu-
nitária da região e hoje não 
concebe mais a sua existência 

se não estiver participando do 
processo de mudança e desen-
volvimento da cidade, do país 
e do mundo onde vive. Tem-
po? Ele arruma e ninguém 
fi ca sem a atenção dele, nem a 
esposa, nem os fi lhos, mesmo 
agora que, orgulhoso, ele ini-
cia a graduação em Políticas 
Públicas na Universidade.

Arlindo e Antônio Conse-
lheiro, guerreiros, fi lhos da 
mesma cidade, sabem e sa-
biam que a vida a gente faz 
é agora, faz por nós e faz por 
todos. Só assim o sentido da 
vida se torna real.  

Arlindo, tempo para a vida

maria Belmoral

faBiaNo iBidi

Arlindo Araújo tem 
como vital atuar em 
questões sociais

opinião
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Tão necessário quanto fazer 
um exercício corretamente é se 
vestir de acordo com a atividade 
a ser praticada e um item essen-
cial é o calçado. Muita gente não 
sabe, mas existem diferentes ti-
pos de pisadas. A escolha correta 
do calçado pode evitar dores e até 
lesões nos pés. 

Veja as diferenças entre os 
tipos de pisadas e descubra em 
qual você se encaixa:

Pisada normal: o contato com 
o solo se inicia do lado externo 
do calcanhar e então ocorre uma 
rotação para dentro, terminando 
a passada no centro da planta 
do pé.

Pisada pronada: a pisada tam-
bém se inicia do lado externo do 
calcanhar, ou algumas vezes um 
pouco mais para a parte interna, 
para então ocorrer uma rotação 
acentuada do pé para dentro, 
terminando a passada perto do 
dedão.

Supinada: a pisada inicia no 
calcanhar do lado externo e se 
mantém o contato do pé com o 
solo do lado externo, terminando 
a pisada na base do dedinho.

A melhor forma de se avaliar 
o tipo de pisada é a avaliação 

o calçado certo para seu exercício
desgaste do solado de seus tênis 
e sapatos atuais. O mais indica-
do é avaliar um tênis neutro, que 
apresenta o mesmo suporte dos 
dois lados da entressola, sem ne-
nhuma tecnologia para controle 
de pronação.

Se o desgaste for no centro da 
planta do pé, a pessoa apresen-
ta tendência a pisada neutra; Se 
este desgaste for do lado interno 
na planta do pé a pessoa tem ten-
dência a pronação e se o desgas-
te for do lado de fora na planta do 
pé a pessoa apresenta tendência 
a supinação.

Esses movimentos dos pés ao 
andar, ao longo do tempo podem 
sobrecarregar as articulações e 
gerar lesões. Por isso é importan-
te saber o seu tipo de pisada e 
comprar um tênis adequado. Al-
gumas marcas apresentam mode-
los específi cos para cada tipo de 
pisada. Vale a pena pesquisar e 
provar. Lembrando que é sempre 
aconselhável consultar um ortope-
dista ou médico do esporte para 
que seja analisado de forma pre-
cisa o seu tipo de pisada e o tênis  
adequado para fazer exercícios 
confortavelmente e sem riscos.

biomecânica em laboratório com 
câmeras e marcadores específi -
cos. Hoje em dia, muitas lojas de 
calçados possuem equipamento 
próprio para essa análise. uma 
forma mais simples de descobrir 
seu tipo de pisada é analisar o 

dennis Generoso*

*dennis Generoso é treinador pessoal 
em são Bernardo.
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Empregos e 
crescimento

A importância do setor industrial se ex-
pressa nos recentes números do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos), divulgados pelo Ministério do Trabalho 
nesta sexta-feira (23/11). Para o ABCD, 
mostram que dobrou o ritmo de geração de 
empregos, com a criação de 2,3 mil vagas 
em outubro, na relação com o mês anterior 
(ver página 13 desta edição). Embora o se-
tor de serviços tenha sido responsável por 
mais de 1,8 mil vagas nesse período, espe-
cialistas apontam o incentivo da redução do 
IPI (Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos) às montadoras como o impulso a uma 
cadeia econômica que chega às compras, 
inclusive as de natal, benefi ciadas pelo bom 
momento da economia.

Alguns podem levantar os números nacio-
nais do Caged, que mostram que o ritmo de 
crescimento caiu 46% na relação de outubro 
para setembro. Há que se lembrar que esta-
mos falando ainda de crescimento, menor, 
mais ainda crescimento, realidade diame-
tralmente oposta à economia europeia, por 
exemplo, onde a produção regride, os postos 
de trabalham são fechados e o desemprego 
campeia solto, para desespero dos trabalha-
dores do Velho Continente. Outro dado que 
pode explicar a queda do ritmo de cresci-
mento na geração de empregos no País é que 
a indústria ainda não demonstrou seu vigor 
acabado, visto que está retomando suas ati-
vidades, incentivada pela queda dos juros, 
entre outros fatores.

nesta sexta-feira, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, previu que o Brasil terá um 
crescimento de 4% em 2013. Se a previsão 
se confi rmar, a indústria nacional vai manter 
sua retomada. Para a Região, fi ca também o 
desafi o de elaborar políticas para aproveitar 
importante obra viária do governo federal: o 
início das obras do Tramo Sul do Ferroanel, 
em agosto do ano que vem. Em todos os ca-
sos, trata-se de encarar o cenário de cresci-
mento econômico desenhado para os próxi-
mos anos. Quem souber entender essa nova 
realidade, vai crescer também.

eXisTem difereNTes 
TiPOs de PisAdAs. A 
escOLhA cOrreTA dO 
cALçAdO POde eviTAr 
dOres e ATé Lesões 
NOs Pés



4   ABCDMAIOR | 24 a 26 de novembro de 2012 24 a 26 de novembro de 2012 | ABCDMAIOR   5

andris bovo

Donisete anuncia na semana que vem sua equipe de governo para 2013

são bernardo
O prefeito reeleito em São Bernardo, Luiz Marinho (PT), reuniu-se 
nesta sexta-feira (23/11) com o atual secretariado para definir 
atividades de trabalho para o final do ano e para os desafios do 
início da próxima gestão. Mudanças de equipe e transição não 
foram discutidos durante o encontro.

Diadema
  O projeto de renegociação 

de dívidas de contribuintes de 
Diadema foi aprovado nesta 
quinta (23/11). O prazo para 
negociação é 21 de dezembro.

Donisete promete anunciar 
1ª lista de secretariado 
Prefeito eleito em Mauá diz que meta é concluir transição e novo governo até 20 de dezembro

Rodrigo Bruder
rodrigo@abcdmaior.com.br

O prefeito eleito de Mauá, Do-
nisete Braga (PT), afirmou nesta 
sexta-feira (23/11) que definiu 
cerca de 30% do secretariado que 
vai compor seu governo a partir 
do dia 1º de janeiro.  O anúncio 
deverá ser feito nesta segunda-
feira (26/11), às 16h, em entre-
vista coletiva a ser concedida no 
escritório político do petista. “A 

partir desta segunda-feira, vou 
fazer o primeiro anúncio (nomes 
dos secretários). Posso dizer que 
29,99% já está definido”, disse. 

De acordo com o prefeito elei-
to, a meta é concluir a transição 
e a composição do novo governo 
até o dia 20 de dezembro. Do-
nisete vê rapidez no processo, 
com a colaboração do governo 
Oswaldo Dias (PT). “A comissão 
de transição está bastante avan-
çada. Além de facilitar a conti-

nuidade das políticas, tem nos 
passado informações seguras para 
iniciarmos um governo sem pre-
judicar o bom funcionamento da 
máquina e dos serviços”, disse.

Apesar do suspense, o ABCD 
MAIOR apurou alguns poten-
ciais nomes, como o de sua es-
posa, Sonia Braga, cotada para 
assumir a Assistência Social. 
“Todo governo tem de ter um 
misto técnico e político”, disse 
Donisete. 

Para mais esclarecimentos, 
procure a Defesa Civil do seu município.

Casas, muros, paredes e encostas também podem cair.

Comitê novo
  No próximo dia 30, às 

19h, no clube Aramaçan, o 
PT vai fazer uma festa para 
comemorar a vitória de Carlos 
Grana com a militância.

política

andris bovo

Grana e Aidan: transição começou nesta sexta, 25 dias após o segundo turno; petista aposta em “diálogo civilizado”

Aidan inicia transição de governo 
com Carlos Grana em Sto. André
Reunião das equipes ocorreu na tarde desta quinta-feira, no Paço Municipal; petistas já pediram informações

Vinte e cinco dias depois do 
fim do segundo turno, o pre-
feito de Santo André, Aidan 
Ravin (PTB), iniciou nesta 
sexta-feira (23/11) a transição 
do governo com o prefeito 
eleito Carlos Grana (PT). As 
equipes indicadas pelo petista 
e pelo petebista se encontra-
ram no Paço Municipal.

Pela manhã, Grana e Ai-
dan haviam se encontrado em 
evento com o governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB), que 
inaugurou uma ponte no Bair-
ro Capuava, divisa de Mauá 
com Santo André. Ambos já 
haviam se falado duas vezes 
por telefone, mas foi o primei-
ro encontro depois da disputa 
eleitoral em 28 de outubro. 

 “O prefeito demonstrou 
disposição de iniciarmos o 
trabalho. Devemos apos-
tar no diálogo civilizado. O 
ex-prefeito João Avamileno 
(PT), quando saiu em 2008, 
fez transição e também se co-
locou à disposição do prefei-
to eleito. Vamos fazer esforço 
concentrado para ter acesso 
ao que for necessário”, disse 
Grana.

Na tarde desta sexta, a equi-
pe de Grana apresentou na 
primeira reunião de transição 
o pedido de informação de 

todas as secretarias. “Conver-
samos durante 30 minutos e 
pedimos dados sobre contra-
tos, licitações e projetos em 
andamento”, disse o presiden-
te do PT, Luiz Turco, coorde-
nador da equipe de transição, 
indicado por Grana.

De acordo com Turco, o 
secretário de Orçamento e 
Planejamento da Prefeitura, 
Edson Salvo, e o assessor es-
pecial de Gabinete de Aidan, 
professor Euclides Valdomiro, 

indicados pelo prefeito para 
fazerem a transição, informa-
ram que o governo já elabo-
ra relatório e acrescentará os 
dados solicitados nesta sexta 
pela equipe do prefeito eleito.   

“A reunião foi rápida (30 
minutos), mas produtiva. Na 
próxima semana, devemos 
nos encontrar novamente”, 
afirmou Turco.

Ao ser questionado se a 
transição demorou para co-
meçar, Turco disse que não, 

porque Avamileno iniciou a 
transição, em 2008, em 24 de 
novembro. “É claro que existe 
uma ansiedade, uma pressão 
de todos os lados, mas está 
dentro do normal”, avaliou o 
coordenador.

Carlos Donizete Sanches, as-
sessor de Grana, e Arlindo José 
de Lima, tesoureiro da campa-
nha do PT, também participa-
ram da reunião no Paço como 
integrantes da equipe de tran-
sição de governo.

Brasília
Nesta quinta-feira (22/11), 

Grana esteve em Brasília para 
se encontrar com Miriam Bel-
chior, ministra do Planeja-
mento. “Estive com a Miriam 
e outros prefeitos. Foi como 
se fosse uma transição porque 
ela mostrou projetos do go-
verno federal nos municípios. 
Mas espero que a gente consi-
ga os dados em Santo André 
também”, finalizou Grana. 
(Colaborou Rodrigo Bruder) 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Cleuza Repulho deverá comandar a Educação na Capital

amanda perobelli

Fernando Haddad confirma convite a Cleuza Repulho na Capital
O prefeito reeleito de São 

Paulo, Fernando Hadadd (PT), 
confirmou o convite à secretá-
ria de Educação de São Ber-
nardo, Cleuza Repulho, para 
comandar a pasta na Capital. 
Para anunciar a nomeação, o 
petista disse que só precisa falar 
com o prefeito, Luiz Marinho 
(PT).

Marinho e Haddad iriam se 
reunir nesta sexta-feira (23/11), 
após o prefeito eleito da Capi-
tal voltar de Paris, onde acom-
panhou o prefeito Gilberto 
Kassab (PSD) na apresentação 
da candidatura paulistana para 

realizar a Expo 2020, mas o en-
contro precisou ser remarcado.

A expectativa é que, se os pe-
tistas não conseguirem espaço na 
agenda, o contato possa ocorrer 
no final de semana por telefone. 
Marinho também já confirmou 
que Cleuza não participará do 
segundo mandato.

Antes de deixar a gestão em 
São Bernardo, Cleuza terá al-
guns desafios até o final do 
ano. O principal deles será 
aprovar na Câmara o Estatuto 
do Magistério. Os educadores 
da cidade estão em processo 
de discussão e já reivindicaram  (Karen Marchetti)

mudanças na proposta apresen-
tada pelo governo.

Cleuza trabalhou com Ha-
ddad no MEC (Ministério da 
Educação) na implementação 
do PDE (Plano de Desenvol-
vimento da Educação) e foi se-
cretária de Educação de Santo 
André durante os governos de 
Celso Daniel e de João Avami-
leno.

Além de Cleuza, o deputado 
federal e ex-prefeito de Dia-
dema, José de Filippi Jr. (PT) 
será secretário de Saúde de 
Haddad. 
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Governo será descentralizado em 
S.Caetano, diz filha de Paulo Pinheiro
Apesar de Gislaine Pinheiro negar que será a toda-poderosa do governo, ela cobrará resultados e vai impor metas aos secretários 

Gislaine Pinheiro, a Gica, fi-
lha do prefeito eleito de São Ca-
etano, Paulo Pinheiro (PMDB), 
disse que o governo de seu pai 
será descentralizado e que os se-
cretários terão autonomia para 
tomar decisões. Gica assumirá 
como assessora especial da Pre-
feitura a partir de 1º de janeiro 
e será a ponte entre o Gabinete e 
todas as secretarias. “Terei a fun-
ção de cobrar resultados e impor 
metas”, afirmou.

Na prática, Gica será a toda-
poderosa do governo, mas nega 
o título. “Apesar dessas atribui-
ções, nosso governo será des-
centralizado. Não existe isso de 
toda-poderosa. Os secretários 
terão autonomia, mas ao mesmo 
tempo terão de prestar contas 
nas reuniões semanais que meu 
pai fará com eles. Terão autono-
mia, mas não vai ser uma coisa 
solta”, disse Gica.

A filha do prefeito eleito afir-
mou que o próximo governo não 
cometerá o mesmo erro da ad-
ministração atual de centralizar 
tudo no prefeito José Auricchio 
Júnior (PTB). “No primeiro 
mandato, ficou centralizado no 
Auricchio e no segundo manda-
to a cidade tinha dois prefeitos: 
o Auricchio e a Regina Maura 
(Zetone)”, disse.

Regina Maura foi a indicada 
pelo chefe do Executivo para 
concorrer com Paulo Pinheiro, 
mas saiu derrotada das urnas em 
7 de outubro. O peemedebista 
derrotou a máquina por 63,35% 

a 34,81% dos votos válidos.
A próxima assessora especial 

do Palácio da Cerâmica disse 
que a intenção é fazer um go-
verno popular. Durante a cam-
panha eleitoral, Pinheiro chegou 
a declarar que Auricchio foi um 
prefeito de quatro paredes, que 
não saía do Gabinete para ouvir 
a população.

“Quero ir até as escolas, con-
versar com os diretores, profes-
sores, alunos, quero comer a 
merenda das crianças para saber 
se ela está boa. Quero visitar as 
casas de quem é contemplado 
com cestas básicas, tomar um 
cafezinho e saber se os produtos 
têm qualidade. Não sou dema-
goga, o que quero é que a Admi-
nistração seja boa e vou ouvir a 
população. Se não conversamos 
com as pessoas, não saberemos o 
que querem para a cidade”, disse 
Gica.

Ao ser questionada sobre qual 
sua expectativa para a próxima 
gestão, respondeu: “Quero aju-
dar a realizar o sonho do meu 
pai, que é ser o melhor prefeito 
que São Caetano já teve”.

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

política

Gislaine: “Quero ir até as escolas, conversar com os diretores, professores, comer a merenda, visitar as casas”

divulgação

Gica atua na política desde os 18 anos
Gica Pinheiro, aos 35 anos, 

disse que não gosta de holo-
fote. “Prefiro atuar nos basti-
dores”. Com jeito simples, a 
exemplo de seu pai, tem atuado 
em campanhas eleitorais desde 
os 18 anos.

Formada em Direito, não atua 
na profissão. Aos 14 anos, foi 
trabalhar com sua mãe na área 
administrativa de um restauran-
te da família no Bairro Barcelo-
na. Gica também foi assessora 
do pai na Câmara antes da pro-

mulgação da Lei do Nepotismo, 
que regulamentou a contratação 
de parentes em órgãos públicos. 

A filha de Paulo Pinheiro 
coordenou a maioria das cam-
panhas eleitorais do pai, que é 
vereador há quatro mandatos. 
A campanha para prefeito tam-
bém teve o comando de Gica.

Para Gislaine, o último pleito 
foi o mais acirrado e difícil. Em 
dois momentos da campanha, 
Gica chorou em eventos públi-
cos devido aos ataques pessoais 

e materiais apócrifos contra seu 
pai e sua mãe.

“Sofremos demais com ata-
ques pessoais em jornais. Os 
funcionários públicos que 
cumprimentavam meu pai 
também eram demitidos. Ima-
gina como ficávamos em ver 
pais e mães de família desem-
pregados. Chegou um mo-
mento em que a pressão foi 
tanta, atacou o fígado e desa-
bafei. Foi algo para defender a 
família”, concluiu. 

os secretários terão 
autonomia, mas ao 
mesmo tempo terão 
de prestar contas

gislaine pinheiro,
coordenadora da equipe de 
transição e filha de Pinheiro

entrevista

gionalmente. Mas temos outros 
partidos e outros aliados nacio-
nais e que estão presentes na Re-
gião. O PT tem aliados na Região 
que não são da (esfera) nacional 
e têm de ser considerados. Não 
teremos problemas na conjunção 
das instituições regionais com o 
conjunto de prefeitos eleitos no 
ABCD. Não tem ninguém que-
rendo atropelar ninguém. Nunca 
trabalhei com a lógica de presidir 
o Consórcio. E não tenho a obri-
gação de ser o presidente como 
muitos pensam. Eu tenho o dever 
de colaborar e contribuir com a 
entidade e discutir projetos como 
eu sempre fiz. Tem de ter uma 
máquina executiva que funcione. 
A execução dos projetos não de-
pende do presidente, e sim da má-
quina e estrutura que é montada. 
E é isso que queremos fazer.

No segundo mandato, como 
será a relação com o governo 
federal em termos de captação 
de recursos? São Bernardo 
poderá perder prioridade por 
conta de outras cidades onde 
o PT venceu?
Todas as cidades são prioridades. 
São Bernardo não perde em nada 
e nunca consegui recursos só por-
que sou amigo de Lula e da Dilma 
ou porque tinha dinheiro sobran-
do. Veio recurso para a cidade, 
porque São Bernardo tem as ne-
cessidades, projetos redondos e ca-
pacidade de execução. O governo 
federal gosta de municípios que 

executam. Não tem essa que va-
mos perder recursos, de que Santo 
André e São Paulo serão as co-
queluches. Todas são prioridades 
e todas receberão o que precisam 
para melhorar o desenvolvimento 
da cidade.

O secretariado no primeiro 
mandato foi em sua maioria 
formado por técnicos. Essa 
característica deve se manter 
nos próximos quatro anos?
Vamos manter a visão de que 
precisamos crescer e desenvolver. 
Não estamos buscando recursos 
só do governo federal. Estamos 
buscando financiamentos in-
ternacionais, porque são mais 
baratos do que o financiamento 
do governo federal. Não busco 
recursos só com os meus amigos 
Lula e Dilma, como muitos fa-
lam. Se fosse só o governo fede-
ral, não conseguiríamos realizar 
muitas coisas. Vamos mexer um 
pouco no secretariado. Não po-
demos dar continuidade natural, 
porque não quero acomodação 
de ninguém. A população de São 
Bernardo não espera um governo 
acomodado. Será um governo 
inquieto como está sendo neste 
primeiro mandato. Vão continu-
ar a rigidez e a cobrança do secre-
tariado para dar conta das tarefas 
e dos desafios que a cidade nos 
coloca. Mas as mudanças, quem 
entra, quem sai, quem continua 
não vou falar agora. Não está fe-
chado. 

Marinho pensa em mudar 
o secretariado no ano que vem
Prefeito reeleito em S.Bernardo garante que não vai disputar o governo do Estado em 2014

Visto como um dos expoentes do PT de São Paulo, o 
prefeito reeleito de São Bernardo, Luiz Marinho, afirma, 
em entrevista exclusiva ao ABCD MAIOR, que fará 
mudanças em sua equipe de governo para evitar o clima 
de acomodação e garantiu que a população pode esperar 
uma administração “inquieta” na busca de investimentos e 
crescimento da cidade. Articulador regional do PT, Marinho 
avalia que o partido saiu bem das eleições municipais de 
2012, mesmo com a derrota em Diadema, vista como uma 
oportunidade para a legenda se reciclar. O prefeito de São 
Bernardo é taxativo sobre duas especulações: afirma que 
não vai disputar o governo do Estado em 2014 e que ainda 
é cedo para dizer quem pode ser o candidato do PT para sua 
secessão. Leia abaixo os principais trechos da entrevista.

todos os partidos que têm opções 
de bons nomes.

A sucessão em 2016 já começa 
a ser pautada?
É cedo demais. Vamos ver a for-
mação do próximo governo, que 
eu não concluí a nova formação. 
Tem de esperar para ver o desem-
penho das pessoas e a interação 
com a cidade. Às vezes, a gente 
escolhe uma pessoa e a cidade 
não tem sintonia. É difícil traba-
lhar isso agora. Tem gente que é 
muito boa, mas não tem o perfil 
para comandar a cidade e o povo 
rejeita. Não adianta o partido ou 
uma liderança impor um candi-
dato. Essa candidatura se constrói 
naturalmente e sem imposição.

O PT e o PMDB devem 
caminhar juntos na 
Região? Até que ponto essa 
relação pode interferir na 
regionalidade?
O PT e o PMDB são partidos 
aliados nacionalmente e não têm 
por que não caminhar juntos re-

ABCD MAIOR- Que balanço 
o senhor faz dos resultados 
das eleições na Região? Perder 
Diadema prejudicou o projeto 
regional do partido?
LUIZ MARINHO - Na demo-
cracia, é o povo quem toma as 
decisões. O PT tem consciência 
de que não irá governar eterna-
mente uma cidade, estado e País, 
e terá transições. A mudança é 
até para chamar atenção de que 
o povo está insatisfeito e se o PT 
quiser voltar tem de corrigir al-
guma coisa. Foi o que aconteceu 
em Santo André, quando perde-
mos em 2008 e agora vencemos 
as eleições. A derrota em Diade-
ma pode ser um movimento para 
dizer que o PT tem de se reciclar 
para voltar. Vai depender des-
sa reciclagem e do que o Lauro 
Michels (PV- prefeito eleito em 
Diadema) vai conseguir. Lauro 
tem tudo para fazer um bom go-
verno, porque o Mário Reali (PT, 
atual prefeito) fez um governo de 
transição e precisou recuar para 
fazer novos investimentos. 

Mas prejudicou o projeto do 
PT de construir o “Cinturão 
Vermelho”?
Não prejudica o chamado “Cin-
turão Vermelho”. É evidente que 
para o PT não foi bom perder 
Diadema, Sumaré, São Carlos. 
É muito bom ganhar, mas não é 
possível ganhar sempre. O PT não 
ter vencido em Diadema não é o 
fim. O partido em Diadema vai 

se reestruturar e pensar em 2014, 
2016 e futuro. Tem de pensar em 
lideranças para 2014. O deputado 
federal José de Filippi Jr. (PT) tem 
de pensar se irá disputar a reelei-
ção. Ele assumirá uma pasta estra-
tégica em São Paulo (Filippi será 
secretário de Saúde na Capital). O 
PT não tem motivo de achar que 
teve problemas nesta eleição. Pelo 
contrário, lamentamos as cidades 
onde perdemos, mas o PT avan-
çou no Estado. 

Mas, na avaliação do senhor, 
o PT construiu nas eleições 
deste ano o melhor resultado 
para disputar o Estado de São 
Paulo em 2016?
Tenho certeza de que o PT gover-
nará o Estado de São Paulo. Não 
sei se será em 2014 ou 2018.  Só 
o futuro poderá responder. Não 
acho que a disputa em 2014 será 
barbada. Eleição não se ganha por 
decreto, nem antecipada, e não se 
ganha uma eleição com outra. O 
eleitor, ao eleger Haddad, não sig-
nifica que irá eleger o PT para o 
Estado. É evidente que o PT está 
na melhor condição para disputar 
2014 (o governo do Estado). Mas 
vai depender muito da aliança na-
cional. A reeleição da Dilma é fa-
tor preponderante neste processo 
e é um ponto fundamental.

O senhor está mesmo 
descartado para disputar o 
governo do Estado em 2014?
Volto a repetir que não sou candi-
dato em 2014. A felicidade do PT 
é que tem bons quadros e isso é 
para comemorar, porque não são 

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

fabiano ibidi

Tenho certeza de 
que o PT governará o 
estado de são paulo. 
quando eu não sei. 
só o futuro poderá 
responder

Marinho: “Volto a repetir que não sou candidato em 2014. O PT vai decidir até lá quem deve disputar”
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O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, afirmou nes-
ta sexta-feira (23/11) que o 
crescimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) deve ficar em 
4% em 2013.

“Temos que contar com o 
cenário internacional desfa-
vorável, mas mesmo assim 
iremos crescer”, disse o mi-
nistro durante a 30ª Reunião 
do Fórum Nacional da In-
dústria no escritório regio-
nal da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), na 
Capital. Mantega afirmou 
que há a expectativa de uma 
recuperação da economia 
norte-americana.

Nos próximos dias, ainda de 
acordo com Mantega, o gover-
no vai lançar um grande pro-
grama de investimentos para 
melhoria do sistema portuário 
do País. Em 2013, a intenção 
do governo federal é dividir os 
investimentos tanto no setor 
privado como no público. O 
ministro prevê que os inves-
timentos no País cresçam 8% 
em 2013.

Mantega ainda destacou que 
a medida de desoneração da 
folha de pagamento também 
deverá ser ampliada. Atual-
mente, 45 setores são benefi-
ciados pela medida, deixam de 
pagar a contribuição de 20% 
ao INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) e arcam 
com um percentual sobre o 
faturamento como forma de 
compensação. A medida está 
em vigor por prazo indetermi-
nado.

Contribuição
O Norte e o Nordeste au-

mentaram a contribuição no 
PIB (Produto Interno Bruto) 
entre 2002 e 2010. No Norte, 
a participação subiu de 4,7% 
para 5,3% (aumento de 0,6 
ponto percentual) e, no Nor-
deste, de 13% para 13,5%.

Os dados fazem parte da 
pesquisa Contas Regionais do 
Brasil 2010, divulgada nes-
ta sexta pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística). De acordo com o estu-
do, no Centro-Oeste também 
houve aumento da contribui-
ção, passando de 8,8% em 
2002, para 9,3% em 2010.

No mesmo período, dimi-
nuíram a participação no Pro-
duto Interno Bruto a região 
Sul (de 16,9% para 16,5%, 
queda de 0,4 ponto percen-
tual) e Sudeste (56,7% para 
55,4%, redução de 1,3 ponto 
percentual).

A pesquisa ainda ponta que 

apenas oito estados continuam 
concentrando 77,8% das ri-
queza do País e São Paulo con-
tinua responsável pela maior 
contribuição, com 33,1% do 
PIB. Entre os estados, Rorai-
ma deu a menor contribuição 
para o cálculo, 0,2%.

De acordo com o IBGE, 

no Norte do País, o aumento 
refletiu a valorização dos pre-
ços internacionais do minério 
de ferro exportado pelo Pará, 
que puxou o crescimento da 
economia da região, além do 
aquecimento da indústria no 
Amazonas e da agropecuária 
em Rondônia. 

PIB brasileiro deve ser de 4% em 
2013, afirma ministro da fazenda
Mesmo com cenário internacional desfavorável, Brasil irá crescer; novos investimentos serão anunciados nos próximos dias

Agência Brasil

pauta@abcdmaior.com.br

Valter campanato/abr

Ministro concedeu entrevista coletiva durante reunião na sede da Confederação Nacional da Indústria

Destruição atinge Faixa de Gaza após intensos ataques de Israel

Comissão da Verdade 
acusa agentes por mortes

ções do Exército): “De tudo, 
resta claro que Marighella foi 
eliminado por agentes públicos 
do Estado, sob a supervisão do 
general Milton.”

Fonteles ainda afirmou que 
o metalúrgico Manoel Fiel 
Filho (1927-1976), o militan-
te da ALN (Ação Libertadora 
Nacional) Joaquim Câmara 
Ferreira (1913-1970), o padre 
Antônio Henrique Pereira da 
Silva Neto (1940-1969), o en-
genheiro Raul Amaro Nin Fer-
reira (1944-1971) e o sargento 
da Aeronáutica João Lucas Al-
ves (1935-1969) também mor-
reram sob tortura por agentes 
do Estado. 

O coordenador da Comissão 
da Verdade, Claudio Fonteles, 
divulgou textos que acusam 11 
agentes do estado, militares e 
civis, pela morte sob tortura de 
cinco pessoas durante a ditadu-
ra militar (1964-1985).

Com base numa análise feita 
por três peritos da Polícia Civil 
de Brasília que colaboram com 
a comissão, Fonteles também 
afirmou que o guerrilheiro Car-
los Marighella (1911-1969) foi 
morto sem esboçar reação, ao 
contrário da versão oficial.

De acordo com Fonteles, o 
responsável pela morte de Ma-
righella foi o general Milton 
Tavares (1917-1981), ex-chefe 
do CIE (Centro de Informa- (Redação)

Israel ataca Gaza mesmo com cessar-fogo

após oito dias de confrontos.
Em oito dias, pelo menos 

167 pessoas foram mortas, 
sendo 162 palestinos e cinco 
israelenses. Mais de mil pessoas 
ficaram feridas. Israelenses e in-
tegrantes do Hamas acusam-se 
de atos de violência

A comunidade internacional 

Em meio ao cessar-fogo en-
tre Israel e o Hamas, movi-
mento de resistência islâmico 
que controla parte da Faixa de 
Gaza, o exército israelense ma-
tou um agricultor palestino e 
feriu dez pessoas, nesta sexta-
feira (23/11). De acordo com 
informações de profissionais 
de saúde palestinos, Qdeih Ab-
delhadi Anwar, de 21 anos, era 
agricultor e trabalhava e mo-
rava em uma área próxima às 
colônias israelenses na região 
de Gaza.

De acordo com relatos, os 
agricultores atingidos pelos 
disparos estavam desarmados. 
O episódio foi o primeiro re-
gistro de violação de cessar-
fogo, definido na quarta-feira 
(21/11) entre Israel e o Hamas, (Agência Brasil)

nacional/internacional A primeira mulher...
  A presidente Dilma assinou 

nesta sexta a promoção de Dalva 
Carvalho, a primeira mulher 
a alcançar o posto de oficial 
superior nas Forças Armadas.

condenou o uso desproporcio-
nal da força. Em nota, o Mer-
cosul e o Ibas (grupo formado 
pela Índia, pelo Brasil e pela 
África do Sul) apelaram para 
a busca por um acordo de paz 
que cesse de forma definitiva a 
crise na região. 

Xinhua/yassen qudin/Télan

Inaugurada última fase da Jacu Pêssego

da terceira  fase foi de R$ 88 mi-
lhões. 

PASSAGEM DE NÍVEL
Além da interligação viária, 

o complexo também elimina 
a passagem de nível da estação 
Capuava da CPTM (Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos).  

O complexo foi entregue em 
três etapas. A primeira parte do 
prolongamento da Jacu Pêssego 
entre Mauá e a Capital foi en-
tregue em outubro de 2010. A 
segunda parte foi inaugurada em 
novembro de 2011. Incluindo as 
três fases, o custo total da obra 
foi de R$ 624 milhões. 

A terceira e última fase do Sis-
tema Viário Jacu Pêssego, na di-
visa de Mauá com Santo André, 
foi entregue nesta sexta-feira. A 
obra, esperada há 21 anos pelo 
ABCD, permitirá a interligação 
da avenida Jacu Pêssego com a 
avenida dos Estados e o trecho 
Sul do Rodoanel. A expectativa 
é que o viário permita a fluidez 
do tráfego rodoviário e auxilie no 
escoamento da produção indus-
trial da Região.

“Estamos entregando hoje 
uma obra muito importante para 
São Paulo, Mauá, Santo André e 
especialmente para a zona Leste, 
com novo viaduto, nova ponte 
e 4 km de pistas”, comentou o 
governador Geraldo Alckmin, 
durante a inauguração, que con-
tou com a presença dos prefeitos 
de Santo André e Mauá, Aidan 
Ravin e Oswaldo Dias, além dos 
prefeitos eleitos, Carlos Grana e 
Donisete Braga. O investimento (Claudia Mayara)

Enade
  Quase 600 mil alunos que 

estão concluindo o ensino 
superior farão o Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes 
neste domingo (25/11). 

cidades

Primeira fase da Fuvest 
é realizada neste domingo

andris bovo

andris bovo

Mais de nove mil estudantes do ABCD devem participar do processo seletivo em sete locais

Quase 160 mil estudantes par-
ticipam neste domingo (25/11) 
da primeira fase da Fuvest em 
busca de uma das 11.082 vagas 
oferecidas no processo seletivo 
de 2013. O vestibular selecio-
na alunos para cursos da USP 
(Universidade de São Paulo) e 
Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo. No 
ABCD, mais de nove mil can-
didatos farão o exame em sete 
locais de prova.

O curso de Medicina voltou 
a ser o mais concorrido da Fu-
vest, com 56 candidatos por 
vaga. Apesar da disputa acirrada, 
William Chaves, 18 anos, não 
desanima. Morador de Santo 
André, o jovem tenta pela se-
gunda vez a vaga na faculdade 
dos sonhos. Filho de médico e 
enfermeira, ele garante que os 
pais sempre o deixaram livre 
para escolher a profissão. “Cresci 

em meio a consultório, poderia 
gostar ou odiar essa área, mas 
acabei gostando”, argumenta.

O adolescente adotou uma ro-
tina rígida de estudos desde o co-
meço deste ano. Ele chega às 7h 
no cursinho pré-vestibular, onde 
tem aula até 12h50. Após breve 
pausa para o almoço, William 
volta para os livros, onde perma-
nece até por volta das 22h. 

Já João Vitor, 18 anos, optou 
por uma rotina mais flexível. O 
vestibulando de Ribeirão Pires 
fará pela primeira vez a prova 
da Fuvest também em busca de 
um sonho: tornar-se astrônomo. 
“Faço cursinho de manhã, mas 
não tenho um horário fixo para 
estudar. Muitas vezes você estuda 
muito e não guarda tudo, acaba 
só se cansando.”  

REVISÃO
O coordenador do cursinho 

Singular-Anglo, de Santo André, 
Cláudio Ferreira, destaca que 
não existe uma fórmula mágica 

para estudar e que cada aluno 
possui um ritmo diferente dos 
demais. A tensão pré-vestibular é 
comum nos dias que antecedem 
a prova e Ferreira orienta evitar 
se sobrecarregar neste período. 
“No sábado o estudante deve 
manter uma vida normal, sem 
cometer excessos. No exame, 
orientamos a manter a calma, ler 
a prova e começar pelas pergun-
tas mais fáceis”, aconselha. 

Rosângela Dias
rosangela@abcdmaior.com.br

Orientação dos cursinhos é não se sobrecarregar com os estudos neste sábado e manter a calma durante o exame

Trecho da fase entregue passa sobre a linha férrea em Capuava
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cidades Aumento na tarifa
  A partir da 0h deste sábado 

(24/11), as tarifas dos ônibus 
intermunicipais serão reajustadas 
em 6,85%. No ano passado, o 
índice aplicado foi de 8,88%. 

Para o governador Geraldo Alckmin, aprovação na Assembleia Legislativa de lei que oficializa o ‘bico’ policial garante uma melhor situação aos PMs paulistas

Governador defende ‘bico’
de PMs para todo o Estado

O governador Geraldo Alck-
min rebateu, nesta sexta-feira 
(23/11), durante a inaugura-
ção do complexo Jacu-Pêssego 
em Mauá, as críticas realizadas 
pelo prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho, sobre a política 
estadual de segurança. Para Al-
ckmin, a aprovação na Assem-
bleia Legislativa da lei que ga-
rante a expansão da Operação 
Delegada, que oficializa o bico 
policial, para o Estado e o rea-
juste salarial acima da inflação 
dos últimos dois anos garantem 
uma melhor situação para os 
policiais militares paulistas.

 “A Operação Delegada foi 
feita na Capital e tem dado um 
excelente resultado. Agora, a lei 
aprovada pela Assembleia nos 
permite ampliar essa atividade 
para outros municípios e é o que 
vamos fazer”, disse Alckmin. O 
governador ainda explicou que 
a iniciativa não traz perigos aos 
policiais, uma vez que o grupo 
trabalha sob o comando da po-
lícia e integrado com os municí-

andris bovo

A crise da segurança públi-
ca no Estado de São Paulo, que 
culminou em uma onda de vio-
lência nas últimas semanas, é por 
falta de competência do governo 
do Estado. Essa é a avaliação do 
prefeito de São Bernardo, Luiz 
Marinho (PT), que acusou o 
PSDB (que governa o Estado há 
mais de 16 anos) de ausência de 
estratégia e de política pública de 
segurança. Marinho afirma que 
o governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) empurra aos municípios 
a responsabilidade de arcar com a 
segurança pública.

Para o prefeito, o governo do 
Estado, por meio da inteligên-
cia da PM (Polícia Militar), sabe 
onde o crime organizado atua, 
mas não combate por falta de po-
lítica pública de segurança.

“A polícia sabe quem é um por 
um do crime organizado. Sabe 
quem atua no crime organizado 
em São Bernardo, Santo André, 
Taboão, Embu. Mas falta política 
de segurança pública. Isso quem 
me disse foi o próprio secretário 
que acabou de cair (Antonio Fer-
reira Pinto, que deixou a pasta 
nesta semana)”, disse Marinho.

Somente neste mês de novem-
bro, pelo menos 27 mortes foram 
registradas na Região com a onda 
de criminalidade.  Na noite desta 
quinta-feira (22/11), em menos 
de uma hora, duas pessoas foram 
baleadas em ataques ocorridos no 
Jardim Irene e na Vila Humaitá, 

Prefeito diz que Alckmin não
tem política de segurança pública
Para Luiz Marinho, de São Bernardo, polícia sabe quem é um por um do crime organizado, mas não combate por falta de estratégia

Karen Marchetti

karen@abcdmaior.com.br

em Santo André. Um suspeito foi 
ferido após tentar atacar um PM 
de folga e um homem foi baleado 
na rua. Para a polícia, os ataques 
foram realizados pelos mesmos 
criminosos, uma vez que nos dois 
casos testemunhas viram um Fox 
vermelho deixando o local.

OPERAÇÃO DELEGADA
Marinho mais uma vez ressal-

tou que não irá aplicar o progra-
ma estadual Operação Delegada, 
que legaliza o bico da PM autori-

pios. “Na Operação Delegada, o 
policial trabalha fardado, arma-
do e com colete à prova de bala”, 
argumentou. 

Assim como Marinho, o de-
putado estadual e prefeito eleito 
de Mauá, Donisete Braga, acre-
dita que os problemas da segu-
rança no Estado só irão melho-
rar quando o governo estadual 
ampliar os investimentos. “É 
preciso investir no salário do 
policial, na polícia científica, 
agregar e integrar os modelos de 
segurança pública dos municí-
pios junto ao governo estadual 
e federal. É preciso trabalhar em 
conjunto”, opinou. 

Apesar de dizer que é de res-
ponsabilidade do Estado, o de-
putado estadual e prefeito eleito 
de Santo André, Carlos Grana, 
também concorda que a segu-
rança pública deve contar com 
o apoio das prefeituras. “Temos 
que ajudar no que for possível. 
Santo André com certeza fará a 
sua parte, a partir de janeiro”, 
comentou. (Claudia Mayara)  

zando o policial militar, no perí-
odo de folga, a atuar em funções 
de segurança contratadas por 
prefeituras. O projeto de expan-
são da lei em todo o Estado foi 
aprovado na Assembleia e agora 
aguarda sanção do governador.

“Tem de melhorar o salário da 
polícia. Mas o governo do Estado 
faz o contrário, quer melhorar o 
salário da polícia com a Operação 
Delegada, ou seja, legalizando o 
bico e colocando o município 
para pagar”, concluiu Marinho.

Mais moradias
  São Bernardo entrega neste 

sábado (24/11), às 10h, 76 
apartamentos do Conjunto 
Parque São Bernardo. No local, 
serão 778 unidades ao todo.

rádios digitais
Os agentes e as viaturas de trânsito de São Bernardo 
já estão operando com 81 novos rádios digitais. Os 
aparelhos possibilitam que a comunicação entre os 
profissionais seja feita em todo o território da cidade, 
o que não era possível com os equipamentos antigos. 

Campinas

o ferroanel

Campo Limpo Paulista São José dos Campos

Alumínio
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Varginha

Ribeirão Pires
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Eng. Manoel Feio
Calmon Viana

Suzano
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de Souza

Obras do Ferroanel terão 
início em agosto de 2013
Tramos Norte e Sul serão construídos simultaneamente e devem ser entregues em 2015

As obras do Ferroanel São Pau-
lo devem ser iniciadas em agosto 
de 2013, de acordo com infor-
mação do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), que esteve no 
ABCD na manhã desta sexta-
feira (23/11). Em reunião reali-
zada na quinta-feira (22/11), em 
Brasília, detalhes da construção 
foram definidos pelo Ministério 
dos Transportes, juntamente com 
o governo estadual. O Ferroanel 
faz parte do pacote lançado em 
agosto pelo governo federal, que 
prevê a construção de 10 mil qui-
lômetros de ferrovias, através de 
PPP (Parcerias Público-Privadas). 

“Nesta reunião foi definida a 
aceleração das obras do Ferroa-
nel Norte e Sul para entrega em 
2015. O consenso é de que os 
trens de carga não podem mais 
circular pelo Centro de São Pau-
lo. Cada trem tem mais de 1.200 
metros de comprimento e atrapa-
lha a circulação dos passageiros”, 
explicou o governador.

 A novidade é que os tramos 
(trechos) Norte e Sul serão 
construídos ao mesmo tempo, 
margeando o Rodoanel. “Com 
isso, o governo federal terá eco-
nomia de R$ 1 bilhão. Para que 
as obras sejam iniciadas no prazo 
estabelecido, a Dersa (Desenvol-
vimento Rodoviário S.A.) já está 
enviando todos os estudos rela-
cionados para o Ministério dos 

Angela de Paula
angela@abcdmaior.com.br

Transportes”, afirmou Alckmin.
A ideia é que o Ferroanel de 

São Paulo desafogue o transpor-
te de passageiros pela CPTM 
(Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos). 

ligações
A estimativa de custos varia en-

tre R$ 2 bilhões e R$ 3 bilhões. O 
Tramo Norte ligará as estações de 
Manuel Feio, em Itaquaquecetu-
ba, à região de Perus, ao Norte da 
Grande São Paulo, conectando à 
linha da CPTM para Jundiaí. O 
Tramo Sul integrará o Sul da Re-
gião Metropolitana às linhas das 
empresas de transporte de cargas 
ferroviárias MRS e ALL, e o traça-
do seguirá paralelo ao Rodoanel. 

O Tramo Noroeste ainda não 
tem traçado definido. Pelas dire-
trizes já desenvolvidas, o Ferro-
anel irá conectar externamente 
à Região Metropolitana os eixos 
ferroviários que chegam à Capi-
tal. Além de tirar as composições 
de carga do Centro da Capital, 
permitirá acesso ao Porto de San-
tos para escoamento de cargas que 
vêm de outros Estados. 

Ponte do Rodoanel não pode ser utilizada pela ferrovia
Um dos entraves da obra do 

Tramo Sul do Ferroanel é a 
ponte construída para o Tre-
cho Sul do Rodoanel sobre a 
represa Billings. O projeto ini-
cial incluía o uso do pontilhão 

também para o transporte fer-
roviário, mas a construção não 
comporta a passagem de trens 
de carga, de acordo com enge-
nheiros ouvidos pelo ABCD 
MAIOR.

Para o professor de Engenharia 
Ambiental e Urbana da UFA-
BC, Humberto de Paiva Júnior, 
nos trechos em que os dois traça-
dos se aproximam foi previsto o 
adiantamento de algumas obras 

para o Ferroanel, como a terra-
plenagem. “Mas a estrutura da 
ponte construída sobre a Billings 
não comporta trens de carga. Se 
o Ferroanel passar por ali, será 
preciso construir nova ponte.” 

ferrovias

tramo sul

tramo norte
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economia

Congresso unisol realizado no Cenforpe reuniu representantes fi liados à entidade 

RaQuEl CaMaRgo/sMaBC

arildo Mota lopes é 
reeleito presidente da 
unisol em congresso

consigam investir e desenvolver 
os produtos”, afi rmou Arildo.

Já as leis e decretos que ainda 
tramitam no Poder Legislativo 
também são de extrema impor-
tância para a entidade, já que 
sem a aprovação e mudanças 
nas leis não é possível viabili-
zar muitos empreendimentos. 
“Para que se consolidem mui-
tos grupos do setor, é neces-
sário reunir forças de todos os 
envolvidos para acelerar essas 
aprovações. É o que a Unisol 
irá fazer”, disse Arildo.

Compõem também a direto-
ria executiva da entidade: Luis 
Carlos Simion  (vice-presiden-
te), Gilson Gonçalves (secretá-
rio-geral), Marcelo Rodrigues 
(tesoureiro), Teonílio Montei-
ro da Costa, o Barba (diretor-
adjunto), Núbia Nunes dos 
Santos (diretora executiva) e 
Neli Souza Silva (diretora exe-
cutiva), além dos secretários de 
cada setor da entidade.

A Unisol Brasil  surgiu a par-
tir de uma iniciativa do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC 
no 3º Congresso da categoria 
em 1999. Atualmente apoia 
empreendimentos em 27 esta-
dos, em 11 setores diferentes.

O evento, realizado a cada três 
anos, reuniu representantes dos 
cerca de 800  empreendimen-
tos solidários do País fi liados à 
Unisol. Também participaram 
representantes do governo fe-
deral e parceiros de entidades 
internacionais. 

O incentivo à inovação e às 
leis que regulamentam e via-
bilizam a economia solidária 
serão as principais bandeiras de 
luta da Unisol Brasil (Central 
de Cooperativas e Empreendi-
mentos Solidários). As diretri-
zes para os próximos três anos 
e a eleição da nova diretoria da 
entidade foram defi nidas du-
rante a  3ª edição do Congresso 
Unisol,  de quinta a sábado (22 
a 23/11), no Cenforpe (Centro 
de Formação dos Professores) 
São Bernardo.

Arildo Mota Lopes foi ree-
leito presidente da entidade e 
explicou porque é importante 
defi nir diretrizes. “Com essas 
discussões podemos perceber 
quais os pontos que precisamos 
avançar para fortalecer o setor. 
Houve a troca de experiência 
de empreendimentos de todo o 
País, de como estão gerando e 
distribuindo a riqueza entre os 
sócios. Além de parceiros inter-
nacionais que explicaram a di-
nâmica do setor de cada um.”

A inovação é considerada 
fundamental para os empre-
endimentos se destacarem e 
sobreviverem. “É preciso bus-
car serviços e produtos que 
tenham visibilidade no merca-
do. Vamos incentivar e buscar 
recursos em programas do go-
verno federal e bancos públicos 
para que os empreendimentos 

michelly cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

  em foco
recursos da caiXa

A Agência de Desenvolvimento Econômico fechou patrocínio com a Caixa Econômica Federal, 
para a realização da 18ª edição do Café com Crédito. O evento será quinta (29/11), em Ribeirão 
Pires, na sede da Aciarp – Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Ribeirão Pires. Durante o 
evento serão apresentadas aos empresários as linhas de crédito da Caixa. Os interessados em se 
inscrever devem se cadastrar pelo e-mail: eventos@agenciagabc.com.br. As vagas são limitadas.

neGÓcios com a marinha
As Prefeituras de Ribeirão Pires e São Bernardo vão realizar Rodada de negócios com ofi ciais 

da Marinha, responsáveis pelo setor de compras, em 6 de dezembro, na Aciarp. O objetivo é 
gerar oportunidade de negócios nas áreas metalmecânica, ailmentos, têxtil, material cirúrgico-
hospitalar e para componentes de navio. Em 3 de dezembro, a Prefeitura de Ribeirão vai orientar 
os empresáros cadastrados sobre quais materias devem ser levados e como divulgar o trabalho da 
empresa. Mais informações podem ser obtidas pelo www.pmsbc.portalparanegocios.com.br 

diNHEiRo vivo   PoR Luis NAssif

A discussão econômica brasi-
leira é frequentemente contami-
nada por visões ideológicas da 
pior espécie. É o caso atual da 
discussão sobre as novas regras 
do setor elétrico. 

Para entender a lógica:
no modelo que vigorava desde 

os anos 1950, o valor da tarifa 
era composto por uma série de 
alíquotas, das quais uma repre-
sentava o custo da amortização 
do investimento. Terminado o 
período de concessão, conside-
rava-se o investimento amorti-
zado e os ativos voltavam para 
a união – que poderia licitá-los 
novamente. 

Com isso o País dispunha de 
energia abundante e competiti-
va. Quanto mais velho fi cava o 
parque gerador, mais barata fi -
cava a energia.

no desastroso modelo imple-
mentado na era FHC, decidiu-se 
liberar os preços da energia. A 
mudança baseou-se em um es-
tudo da Coopers, tomando por 
base o modelo inglês, e sem 
atentar para as características de 
integração do modelo brasileiro.

Da noite para o dia, todo o es-
toque de energia barata tornou-
se caro, matando um dos gran-
des fatores de competitividade. 
Deu-se um prazo para que em-
presas de  energia – muitas das 
quais estatais como a Chesf e 
a Cemig – pudessem jogar toda 
a energia produzida a preços de 
mercado. E, para estimular os 
investidores internacionais, os 
preços de mercado teriam que 
se balizar pelos preços interna-
cionais.

Sobre essas tarifas, há uma 
enorme carga tributária, devi-
do à Constituição de 1988 que 
jogou a receita dos estados no 
ICMS de energia e telecomuni-

cações.
na reforma posterior, con-

duzida pela então ministra das 
Minas e Energia Dilma Rousseff, 
criaram-se regras visando reduzir 
as tarifas, mas incidindo sobre a 
energia nova, que seria vendida 
em contratos de longo prazo.

Mesmo assim,  os custo do 
sistema fi caram sobrecarrega-
dos pelo estoque de energia ve-
lha, das usinas licitadas e ainda 
no prazo de concessão.

Agora, com parte das con-
cessões vencendo, o governo 
decidiu que, na nova licitação, 
ao invés da chamada “conces-
são onerosa” (pela qual o con-
cessionário paga na frente pela 
concessão), se utilizaria a mo-
dalidade de pagamento pelo ge-
renciamento e pela manutenção 
da usina.

não haverá quebra de contra-
to, nem prejuízo de investimen-
tos – já que são usinas prontas 
e amortizadas.

no caso das concessões que 
vencerão nos próximos dois 
anos, decidiu-se propor aos con-
cessionários o pagamento ante-
cipado da concessão, para que 
em janeiro já se possa incorporar 
energia barata dessas usinas ao 
custo total do sistema.

A única discussão é sobre o 
valor da indenização. Chegan-
do-se ao preço justo, não ha-
verá nenhuma implicação sobre 
investimentos no setor.

Argumenta-se que, sem a ren-
tabilidade adicional proporcio-
nada por usinas já amortizadas, 
geradoras perderiam capacida-
de de investimento. Trata-se de 
uma falácia.

Os investimentos em nova ge-
ração são fi nanciados através 
de planos de investimentos que 
levam em conta o fl uxo futuro 

de recebimentos. nos leilões 
de energia, vendem-se contra-
tos de longo prazo. Com base 
nesses contratos, os geradores 
ou tomam recursos no mercado 
ou se fi nanciam junto ao BnDES 
(Banco nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social).

iPc-s aVança na terceira 
PrÉVia mensal

O IPC-S (Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal) subiu 
0,38% na nova prévia. Segun-
do a FGV (Fundação Getúlio 
Vargas), quatro grupos amplia-
ram suas taxas: Habitação (de 
0,37% para 0,51%), Vestuário 
(de 0,61% para 0,83%), Edu-
cação, Leitura e Recreação (de 
0,55% para 0,67%) e Saúde e 
Cuidados Pessoais (de 0,44% 
para 0,52%), e os grupos que 
caíram foram Alimentação (de 
0,26% para 0,18%), Comuni-
cação (de 0,17% para 0,08%), 
Transportes (de 0,30% para 
0,22%) e Despesas Diversas 
(de 0,22% para 0,20%).

arrecadação do GoVerno 
cai Pelo quinto mÊs conse-
cutiVo

As reduções de impostos e 
a desaceleração da economia 
continuam a impactar o caixa do 
governo. Pelo quinto mês segui-
do, a arrecadação federal regis-
trou queda, segundo a Receita 
Federal. Em outubro, as receitas 
do governo somaram R$ 90,516 
bilhões, queda de 3,27% em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado, descontada a infl ação 
ofi cial pelo IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo). no 
ano, o montante chegou a R$ 
842,307 bilhões, 0,7% acima 
do registrado no mesmo período 
do ano anterior.

As discussões sobre o modelo elétrico

Luis NAssif

NOvO PrédiO
a MZM Construtora lança neste sábado (24/11) o 
Residencial Conquista são francisco, em diadema. 
o empreendimento é o terceiro da construtora este 
ano na Região, num total de 560 unidades. até o 
fi nal de 2013 serão mais 900 unidades na cidade. 

Para a copa
 o sebrae regional 

realiza evento sobre as 
oportunidades para a 
Copa 2014, na acisebc, 
terça-feira (27/11). 

Rafael Marques, vice-presidente do sindicato, na mesa de negociação com o g8

Paulo souZa/sMaBC

Metalúrgicos estão perto de encerrar Campanha salarial 2012
As empresas do G8 (trefi la-

ção, laminação de metais ferro-
sos; refrigeração, equipamentos 
ferroviários, rodoviários) assina-
ram a convenção coletiva com a 
FEM-CUT (Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos da CUT). 
Os trabalhadores conquistaram 
8% de reajuste salarial. 

A expectativa da FEM-
CUT é que agora as empresas 
do G10 (reúne os sindicatos 
patronais dos setores de lâm-
padas, equipamentos odonto-
lógicos, iluminação, material 
bélico) sigam o mesmo cami-
nho de quem já fechou acordo 
e encerrem defi nitivamente a 
Campanha deste ano.

No setor de estamparia, a as-
sinatura do acordo ocorrerá na 

próxima segunda-feira (26/11).
O acordo do G8 benefi ciou 

cerca de quatro  mil metalúrgi-
cos, que se juntaram aos 8.700 
que trabalham nas empresas que 
já haviam se comprometido com 
o Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC em pagar o reajuste.

 O acordo fechado garante a 
aplicação de 7% de reajuste a 
partir de 1º de setembro deste 
ano e 1% a partir de 1º de mar-
ço do ano que vem.

Com a assinatura, mais de 94 
mil dos 104 mil trabalhadores na 
base dos Metalúrgicos do ABC 
já conquistaram 8% de reajus-
te na Campanha Salarial 2012, 
incluindo os trabalhadores nas 
montadoras, que têm acordo vá-
lido por dois anos.  (redação)

 “Essa conquista foi importan-
tíssima, pois os patrões do G 8 
estavam irredutíveis na mesa de 
negociação”, afi rmou Nelsi Ro-
drigues, o Morcegão, coordena-
dor em São Bernardo. “Foi pre-
ciso muita pressão e mobilização 
para eles (patrões) destravarem as 
conversas”, lembra o dirigente.

 “A mobilização intensa dos 
trabalhadores vem conquistando 
os 8%, como fi cou demonstrado 
com a assinatura do G8”, disse 
Valmir Marques, o Biro-Biro, 
presidente da Federação.

 “Em todo o Estado, cerca de 
90% dos metalúrgicos já têm 
reajuste, então falta pouco para 
que a Campanha chegue ao fi -
nal”, concluiu o dirigente. 

Volume de contratações 
dobra em outubro na Região 
aBCd cria 2.305 empregos; setor de serviços lidera, conforme dados do Caged

O saldo de vagas nas em-
presas do ABCD em outubro 
dobrou em relação ao mês 
anterior, com a criação de 
2.305 empregos formais, con-
forme dados do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados), divulga-
dos nesta sexta-feira (23/11) 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego. De acordo com o 
estudo, o setor de serviços se 
destacou com o maior volu-
me de contratações na Região, 
com 1.824 novos postos de 
trabalho. O número positivo 
de vagas está relacionado ao 
aquecimento da cadeia auto-
motiva, que tem forte presen-
ça na economia regional.  

O saldo de vagas é resultado 
das admissões e desligamentos 
em outubro nos sete municí-
pios da Região: 30.605 contra-
tações e 28.300 demissões. 

Para o economista Sandro 
Maskio, o resultado positivo da 
Região se deve  às contratações 
na área de serviços e comér-

cio. “Os dados são inusitados 
para o período e para a situa-
ção econômica vivenciada no 
País. Neste período o comércio 
geralmente ganha destaque e 
a Região acompanha o movi-
mento de contratações do País. 
Mas, este mês, o ABCD supe-
rou as expectativas e demons-

tra um fortalecimento regional 
econômico”, explicou Maskio.

Para o economista, a cadeia 
produtiva do setor automotivo 
explica esses dados. “Com as 
prorrogações do IPI (Imposto 
sobre Produto  Industrializa-
do) reduzido para veículos, o 
setor está aquecido. Como o 

ABCD é muito representativo 
nesse setor, a Região refl ete o 
aquecimento das montadoras. 
A massa de rendimento dos 
trabalhadores aumenta e con-
sequentemente a procura por 
serviços e produtos.”

Já no ranking entre os muni-
cípios, todos fi caram com saldo 

positivo de vagas.  São Bernardo 
se destacou com quase a metade 
do saldo de vagas: foram cria-
dos 1.043 postos de trabalho, 
resultado que deixou a cidade 
na quinta posição entre os 350 
municípios do estado que parti-
cipam da pesquisa. Santo André 
fi cou na10ª posição no Estado 
com 588 vagas. Diadema fi cou 
em 19º lugar (329 vagas), São 
Caetano na 25ª colocação (267) 
e Mauá com 65 novos postos 
de trabalho em 96º no ranking. 
Rio Grande da Serra teve oito 
novos trabalhadores e Ribeirão 
Pires, cinco.

NAciONAL
No País, a criação de empregos 

formais caiu 46,8% em outubro 
deste ano na comparação com 
o mesmo mês do ano passado, 
conforme o Caged. Foram cria-
dos 66.988 postos de trabalho 
formais; em outubro de 2011 
foram 126.143.Os dados mos-
tram que este foi o pior mês de 
outubro, em termos de criação 
de postos de trabalho com car-
teira assinada, desde 2008, que 
somou 61.401. 

michelly cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

divulgação

Produção automotiva aquecida estimula setor de serviços na Região, de acordo com economista
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classificados

Negócios oportunidades

Editais
INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 
DE RIBEIRÃO PIRES.
PROCESSO: 034/2012 
CONVITE: 003/2012  
CONTRATO: 004/2012  
CONTRATANTE: Instituto Municipal de Previdência de 
Ribeirão Pires
CONTRATADA: SMARAPD Informática Ltda.
OBJETO: FORNECIMENTO DE PROGRAMAS DE COMPU-
TADOR (SOFTWARES) E SERVIÇOS, ABRANGENDO: INS-
TALAÇÃO, IMPLANTAÇÃO, CUSTOMIZAÇÃO, TREINA-
MENTO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS INTEGRADOS.

PORTARIA Nº 029, DE 11 DE OUTUBRO  DE 2012. 
GERSON JOSÉ CACIOLI, Superintendente do Instituto 
Municipal de Previdência de Ribeirão Pires, no uso de 
suas atribuições legais conferidas pelo artigo 19, in-
ciso VII, da Lei Municipal n°5.607, de 09 de janeiro 
de 2012, RESOLVE NOMEAR, MARA CRISTINA MAZINI 
FARIA, ao cargo de Gerente Financeira, do IMPRERP – 
Instituto Municipal de Previdência de Ribeirão Pires, a 
contar de 01 de outubro de 2012. Ribeirão Pires, 11 
de outubro de 2012.

4335-6017
comercial@abcdmaior.com.br

Apareça,
anuncie

Av. Brigadeiro Faria Lima, 2.521 Centro - SBC
Fone: 4127-7547

arte e ação
24 a 26 novembro de 2012

‘Último Chá’, o filme 
rodado em Sto. André

divulgação

A Vivenda do Camarão abre 
loja no novo São Bernardo 
Plaza Shopping, a segunda na 
cidade.  Página 17

Nova dose de 
frutos do mar

rodrigo pinto

O Tigre tenta acabar de vez com a sina de ser um 
freguês da Série B e joga seu futuro neste sábado 
contra o Guarani, em Campinas. Com a vitória e 
outros resultados, volta para Série A. Pág. 19

S. Caetano define
se volta para a Série A

Pág. 17

andris bovo
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arte e ação  cultura
Natal Italiano

 Canções italianas do Coral Bicchieri d’Oro 
são destaques do espetáculo que conta sobre a 
chegada dos italianos no Brasil. no Teatro Lauro 
Gomes (rua Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos).
Domingo (25/11), às 17h. Gratuito.

Macaco Bong foi fundada originalmente como um quarteto em 2004 e defi ne seu trabalho instrumental como heavy jazz de Mato grosso

divulgação

São poucas as bandas nacionais 
que possuem projeção nacional 
fazendo música instrumental. 
Em menor quantidade ainda, são 
aquelas que conquistaram espaço 
tocando rock sem um vocalista 
e letras com frases e refrões mar-
cantes. Para terminar de deixar as 
condições extremamente raras, 
quase nenhuma é do Centro-
Oeste do País, da cidade de Cuia-
bá (MT).

Quem for incrédulo feito o 
apóstolo São Tomé e duvidar que 
haja algum grupo enquadrado 
na descrição acima é só compa-
recer ao Parque Salvador Arena, 
em São Bernardo, neste domingo 
(25/11), às 17h, para conferir o 
show do Macaco Bong.

Fundada originalmente como 
um quarteto em 2004 – inclusive 
a banda leva como título o curio-
so apelido nonsense do ex-quarto 
integrante –, o trio vem ao ABCD 
após divulgar o segundo álbum, 
Th is is Rolê, e traz toda a sujeira 
das distorções e os pesados riff s 
(sequência de acordes ou notas 
repetidas durante uma música) 
do disco lançado em setembro na 
bagagem.

O segundo CD veio depois 
de alguns EP’s (um meio termo 
entre uma produção compacta, 
single, e um disco mais longo) 
criados após o primeiro trabalho, 
Artista Igual Pedreiro, datado de 
2008. Conforme a própria ava-
liação do guitarrista Bruno Kaya-
py, “a obra mais recente contrasta 
com a primeira por apresentar 
músicas mais lógicas, com frases 
e trechos que se repetem e com 
começo, meio e fi m”.

Já o primeiro é uma explosão 
de referências com riff  atrás de 
riff , ou seja, sem cadência óbvia. 
“Uma bagunça melódica, caos 
sinfônico com mudanças de tom 
e de clima durante a música”, 
declarou Kayapy, que também 
compõe. Tal característica é bas-
tante presente no jazz e, por mais 
que seja difícil confi gurar de bate 
pronto qual é o estilo da banda, 
há quem a defi na como um con-
junto de jazz.

caio Luiz
caio@abcdmaior.com.br

serviçO

 O Parque Municipal Engenheiro Salvador Arena fi ca na avenida 
Caminho do Mar, 2.980, Rudge Ramos. Recomendação etária: 
livre. A entrada é aberta ao público. A banda que se apresentará 
antes do Macaco Bong é a Dr. Blues, fundada em São Bernardo 
na década de 1980. Mais informações pelo telefone: 4368 1246. 
Baixe This is Rolê gratuitamente e na íntegra pelo site: www.
macacobong.com.br.

Heavy jazz do Macaco Bong estoura 
no salvador arena neste domingo
Banda de Mato grosso faz show grátis em são Bernardo, onde apresenta música dos dois primeiros discos ao ar livre

sonoridades por trás do jazz nascidas no Centro-oeste
Túlio Mourão, pianista que já 

trabalhou com Os Mutantes e 
Milton Nascimento, é um dos 
que compartilham da opinião e 
participou de Th is is Rolê. Por 
outro lado, todo o peso presen-
te na sonoridade do Macaco 
Bong tem o pé em outro estilo 
bastante destoante do jazz: o 
heavy metal.

Bruno Kayapy afi rmou que 
cresceu em Cuiabá mergulha-
do em bandas de metal tradi-
cional, como Judas Priest, Sa-
xon, Motorhead, Manowar, e 

de death metal, como Morbid 
Angel e Cannibal Corpse. Ou 
seja, é impossível desassociar o 
resultado do que é o Macaco 
Bong da infl uência do metal 
oitentista. No entanto, a banda 
não leva o lado metaleiro com 
uma ótica tão ortodoxa, muitas 
vezes típica de quem é adepto 
inveterado do heavy metal e 
torce o nariz para quem altera, 
mesmo que seja só um pouco, 
o estilo.

“Componho as melodias 
com blues e jazz na mente, mas 

sinto a necessidade de deixar 
pesado”. No fi m das contas, 
em meio a tantas referências 
que compõem o caldo do Ma-

caco Bong, o próprio guitarrista 
encontra um termo cuja função 
não é defi nir e sim divertir, “he-
avy jazz de Mato Grosso”. 

O Último Chá, primeiro lon-
ga-metragem de fi cção do ar-
gentino David Kullock, foi todo 
rodado em Santo André e será 
lançado durante a 7ª Mostra de 
Cinema e Direitos Humanos na 
América do Sul, na Capital. O 
fi lme conta a história de Don 
Glauco, um solitário que vive 
em um velho casarão em de-
molição. Ocupados na tarefa, os 
demolidores não têm certeza se 
de fato há alguém na casa. En-
tre vozes e ruídos da demolição, 
Don Glauco vê seu passado vir 
à tona.

Pedro, o fi lho assassinado pela 
ditadura militar, ressurge por 
entre as frestas da casa, para um 
acerto de contas. Da mesma 
forma, aparecem Dona Ana, 
Pedrinho, os policiais que o tor-
turaram e outras pessoas, provo-
cando um enorme desassossego 
em Don Glauco. Presente e pas-
sado se confundem entre demo-
lição interna e externa.

Chá com sabor de passado
filme rodado em sto. andré, ‘o Último Chá’ é lançado na Mostra de Cinema e direitos Humanos

marina bastos

marina@abcdmaior.com.br

zé dO cAiXÃO
Domingo (25/11) às 16h, a peça Histórias do caixão do Zé será 
apresentada no Teatro do Sesi Santo André (pça. Doutor Armando de 
Arruda Pereira, 100, Santa Terezinha). O enredo é inspirado nos fi lmes de 
terror de José Mojica Marins, o famoso Zé do Caixão. não recomendado 
para menores de 14 anos. Gratuita. Informações: 4996-8633.

Show de Repertório Variado
  Sábado (24/11), às 20h, o Teatro do Sesi Santo 

André (pça. Doutor Armando de Arruda Pereira, 100) 
apresenta, gratuitamente, o show Mistura Cultural, 
da banda Os Opalas. O repertório vai desde  samba-
rock até, soul, rock, jazz. Informações: 4996-8633.

TOrá sushi
No fi m de uma pequena via de São 
Bernardo, que margeia a avenida 
Piraporinha, está o restaurante de 
Jorge Nagima, especializado em 
culinária japonesa. Com dez anos 
de história, a casa aposta em receitas 
clássicas. Está localizada à avenida 
Nações Unidas, 759, no bairro 
Chácara Inglesa, em São Bernardo.

vivANO GriLL
Basta dar o sinal verde para que os 
garçons levem à mesa uma farta 
seleção de carnes. Não faltam 
picanha, maminha, alcatra e 
fraldinha, mas a casa serve cortes 
que fogem do lugar comum. É o 
caso da paleta de cordeiro vinda do 
Uruguai, da costela premium e do 
baby beef à fi orentina, marinado 
em azeite e ervas antes de ir para a 
grelha. O restaurante fi ca na avenida 
Goiás, 1175, em São Caetano.

mezzANiNe LOuNGe 
House music, tecno e outras 
vertentes da música eletrônica são 
alguns dos estilos discotecados na 
casa que, ao lado do Vera Cruz, 
leva o título de melhor bar para 
dançar. O bar fi ca na avenida 
Kennedy, 180, Jardim do Mar, em 
São Bernardo.  Mais informações 
pelo telefone 4125-8089.

bAr ceNTrAL
Pé-direito alto, retratos antigos de 
São Bernardo e lustres de época 
são as referências ao estilo dos bares 
dos anos 50 na decoração do local. 
Para que o cliente possa petiscar, 
os garçons perambulam pelo salão 
com as famosas e gordas empadas 
de camarão, criadas por um chef 
argentino que trabalhou no local. O 
bar fi ca na avenida Kennedy, 180, 
Jardim do Mar, em São Bernardo. 
Informações: 4125-8089.

Restaurantes ------------------ Bares ----------------------------------

lhau, Bobó de Camarão, Paella 
Vivenda e Peixe ao Molho de 
Camarão.

O cliente pode escolher duas 
guarnições. As opções são arroz, 
batata frita, batata chips, batata 
palha, pirão de peixe e legumes.

O São Bernardo Plaza Shop-
ping fi ca na rua Albert Schweitzer, 
256, Ferrazópolis. O restaurante 
está na Loja 3011 – L3. Tel. 0800 
-129 333. Horário de funciona-
mento: 10h30 às 23h. 

Após 17 anos no Shopping 
Metrópole, a Vivenda do Ca-
marão lançou sua segunda uni-
dade na cidade, agora no recém-
inaugurado São Bernardo Plaza 
Shopping. A Vivenda é a maior 
rede de frutos do mar no País 
com 140 lojas, várias delas no 
ABCD.

Diego Perri, diretor da empre-
sa, disse que a expectativa é aten-
der 170 pessoas por dia, ou 5,1 
mil atendimentos ao mês. Perri 
afi rmou que em cada estação do 
ano a Vivenda do Camarão ofe-
rece uma oferta diferente. Atual-
mente, está em vigor a Promoção 
da Primavera (até 30/11), com 
pratos a partir R$ 15,90.

A refeição com mais saída é 
o Strogonoff  de Camarão (R$ 
19,90). Outros pratos com pre-
ços promocionais são Moqueca 
de Camarão, Risoto de Baca-

Tentações gastronômicas vindas do mar

Gastronomia

RodRigo PiNTo

Cliente encontra na vivenda do Camarão refeições com preços acessíveis 

 (Gislayne Jacinto)

filme foi rodado no Carlos gomes e nas obras da ufaBC em sto. andré

divulgação

De acordo com o produtor do 
fi lme, Erike Busoni, de São Cae-
tano, a maior parte das fi lmagens 
foi feita dentro do Cine Teatro 
Carlos Gomes. “O Teatro é mui-
to grande, então usamos vários 
ambientes. Já para as externas 
precisávamos de cenas de demo-
lição e aproveitamos a constru-
ção da UFABC na avenida dos 
Estados”, disse Erike, contando 
que o fi lme foi rodado pela pri-
meira vez em 2009, mas que a 
prioridade no lançamento foram 
outras cidades. “Normalmente os 
trabalhos são produzidos e lança-
dos no ABCD para depois irem 
para a Capital e outras localida-
des. Resolvemos fazer o caminho 
inverso.” O longa já foi exibido 
no 14º Festival de Inverno da Ci-
nemateca do Uruguai.

Não são apenas as locações 
que vinculam o fi lme ao ABCD. 
Boa parte do time escalado é da 
Região, como o protagonista 
Antonio Petrin, de Santo An-
dré. O percurso de 45 anos de 
carreira de Petrin, que inclui 
mais de 60 peças, quase 20 fi l-

mes e cerca de 50 participações 
na TV, agora ganhou esse novo 
capítulo. “É meu único prota-
gonista no cinema. É um fi lme 
que foge dos padrões, bastante 
experimental”, contou.

O longa tem apoio da Secre-
taria Estadual de Cultura por 
meio do ProAC (Programa de 
Ação Cultural) e tem no elenco 
atores presentes na grande mí-
dia, como Ailton Graça, Deni-
se Del Vecchio, Bruno Perillo e 
Daniel Machado, além de alu-
nos da ELCV (Escola Livre de 
Cinema e Vídeo).

O Último Chá será lançado 
durante a 7ª Mostra de Cinema 
e Direitos Humanos na América 
do Sul. O evento segue até 29 de 
novembro em São Paulo, em vá-
rios locais, e presta homenagem 
ao cineasta Eduardo Coutinho. 
As próximas exibições, gratuitas, 
serão na segunda e terça-feira (26 
e 27/11) às 18h, na Cinemateca 
Brasileira (largo Senador Raul 
Cardoso 207 - Vila Clementino, 
São Paulo). Mais informações 
pelo telefone 3512- 6111. 
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agenda

3° Simpósio de Capoeira de São Bernardo ocorre neste sábado e 
realiza palestras, debates e workshops voltados ao público infantil

rodrigo pinto

Capoeira  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Simpósio de Capoeira chega à terceira edição com programação diversificada

Cena do balé O Quebra-Nozes

Ocorre neste fim de semana, em 
São Bernardo, o 3° Simpósio de 
Capoeira. O evento traz uma pro-
gramação diversificada composta 
por exposições, mesas de debates, 
palestras, vivências, workshops e 
apresentações artísticas. O objeti-
vo é refletir, debater e encaminhar 
as questões fundamentais para o 
fortalecimento do multifacetado 
universo cultural da capoeira do 
ABCD, em especial da cidade de 
São Bernardo.

O evento dá continuidade ao 
processo de recuperação da me-
mória e história dessa manifes-
tação artística e cultural. Propõe 
ainda apontamentos e indica-
tivos que possibilitam a criação 
coletiva de políticas públicas 

voltadas às reais necessidades da 
capoeira na cidade. 

No sábado (24/11), das 9h às 
12h, será realizada a mesa de de-
bate A Capoeira e a Educação. O 
objetivo desta mesa é promover o 
debate sobre os limites e as possi-
bilidades efetivas do uso da capo-
eira como ferramenta pedagógica 
multidisciplinar no cotidiano 
escolar do ensino fundamental 
e médio. O debate conta com a 
participação do professor Vinicius 
Heine (CEPEUSP) e ocorrerá no 
Teatro Elis Regina (av. João Fir-
mino, 900, bairro Assunção, São 
Bernardo).

Também no sábado, das 16h às 
18h, será realizada a segunda mesa 
de debates, que trabalhará o tema 

A Filial
 O Sesi Mauá (avenida Presidente Castelo 

Branco, 237) apresenta neste sábado (24/11), 
às 20h, o grupo A Filial. O espetáculo afirma o 
enfoque na linguagem de fusão do rap com a 
música regional brasileira. Gratuito.

Teatro ----------------------------------

Infantil
Neste sábado (24/11), às 15h, o 
Sesc São Caetano (rua Piauí, 554) 
apresenta o espetáculo infantil O 
buda e a baleia. A peça discor-
re sobre a grande diva da ópera 
do fundo do mar, a Baleia Azul. 
Sua voz pode ser ouvida através 
dos oceanos, é a prima-donna dal 
mare, e como tal não admite ser 
comparada nem desafiada. In-
dignada ao ouvir falar do grande 
Buda de Bronze de Kamakura 
resolve ir pessoalmente conferir 
quem é maior. Gratuito. Infor-
mações: 4223-8800.

balé
Neste fim de semana, o Teatro 
Paulo Machado de Carvalho 
(Alameda Conde de Porto Ale-
gre, 840, bairro Santa Maria) 
será palco de duas apresentações 
do balé de repertório O Quebra-
Nozes. Tanto no sábado (24/11) 
quanto no domingo (25/11), o 
espetáculo terá início às 19h30. A 
classificação etária é livre. Os in-
gressos custam entre R$ 10 e R$ 
20. A duração é de 120 minutos. 
Informações: 4238-3030.

Cinema -------------------------------

Cine Eldorado
O Cine Eldorado (rua Frei Am-
brósio de Oliveira Luz, 55, Eldo-
rado) exibe variados filmes neste 
sábado (24/11), em Diadema. 
Às 14h30, a animação Alvin e 
os Esquilos 3 vai à telona, com 
indicação livre para todos os pú-
blicos e duração de 87 minutos. 
De férias a bordo de um luxuoso 
cruzeiro, Alvin, Simon, Theodore 
e as Esquiletes estão agindo como 
de costume, transformando o na-
vio em seu playground pessoal, 
até que eles ficam encalhados em 
uma ilha deserta. Às 19h30 o lon-
ga Atividade Paranormal 3 será 
exibido, com censura para menos 
de 16 anos e duração de 85 minu-
tos. Atividade Paranormal 3 leva 
você onde tudo começou e a ativi-
dade é mais intensa que nunca. As 
câmeras estão ligadas e registrando 
os arrepiantes momentos em que o 
mal começa a aterrorizar as jovens 
irmãs Katie e Kristie pela primeira 
vez. As exibições são gratuitas.

Exposição -------------------------

Fotos e vídeos
O Centro Cultural Heleny 
Guariba (rua Barão de Uru-
guaiana, 87, Jardim Ruyce, 
Diadema) apresenta exposição 
com fotos e vídeos das ativi-
dades culturais desenvolvidas 
no período 2009-2012 no lo-
cal. Ela ficará aberta à visi-
tação pública até o dia 30 de 
novembro. A ideia é apresentar 
as ações desenvolvidas e incen-
tivar a comunidade a utilizar 
cada vez mais o espaço cultu-
ral. Informações pelo telefone: 
4067-4292.

ARTES VISUAIS
A Pinacoteca de São Bernardo 
(rua Kara, 105, Jardim do Mar) 
abre neste sábado (24/11), às 16h, 
a exposição Geração 90: O Que 
Foi Mostrado – O Que Não Foi 
Dito. A visitação segue até 31 de 
janeiro de 2013, de terça a sába-
do, das 9h às 17h e quinta até às 
20h30. Os artistas reunidos nesta 
exposição iniciaram ou incremen-
taram sua produção a partir dos 
anos 90. Nesses vinte anos trans-
corridos, a evolução de suas obras 
reforçou o caráter heterogêneo de 
seus caminhos. Entretanto, eles 
têm em comum a característica de 
terem tido uma participação mar-
cante no Núcleo Henfil de Ação 
Cultural, num dos períodos mais 
efervescentes das artes visuais em 
São Bernardo. Esta exposição bus-
ca resgatar um pouco do espírito 
daquele momento entre os anos 
de 89 e 92 para refletir sobre as 
razões de sua importância no pas-
sado e sobre o que sugerem, insti-
gam e incomodam no presente.

Ponto de Virada
O evento ocorre neste fim de se-
mana, das 22h de sábado (24/11) 
até as 5h30 de domingo (25/11). 
Em comemoração ao Mês da 
Consciência Negra, a edição de 
novembro terá a participação de 
vários artistas que promovem e 
difundem o melhor da cultura 
negra e urbana na cidade. O Cen-
tro Cultural Serraria (rua Guara-
ni, 790, Serraria) será palco para 
essa atividade que reúne música, 
dança, cinema, teatro, artes plás-
ticas e fotografia. Informações: 
4056-4950. Gratuito.

Festival
Ocorre neste domingo (25/11), 
a partir das 14h, a final do 5° 
Festival de Talentos 2012. O 
projeto tem como objetivo valo-
rizar cantores e grupos musicais 
amadores da cidade e da Região. 
Com entrada gratuita, o Teatro 
Santos Dumont (avenida Goiás, 
1111, bairro Santa Paula) será 
palco da competição musical. O 
evento foi realizado com sucesso 
nos anos anteriores e neste ano 
20 candidatos são finalistas. In-
formações: 4232-1237.

NA CASA DO ABÍLIO
O projeto de dança propõe en-
contros mensais voltados à realiza-
ção de atividades de danças brasi-
leiras e cultura popular. É gratuito 
e não é necessário fazer inscrição 
antecipada. Ocorrerá no Centro 
Livre de Artes Cênicas / Centro 
Cultural Bairro Baeta Neves (praça 
Cônego Lázaro Equini, 240, Bae-
ta Neves), neste sábado (24/11), às 
14h. Informações: 4125-0582.

Diversos -----------------------------

POP
O Sesc Santo André (rua Tama-
rutaca, 302, Vila Guiomar) traz 
ao palco neste sábado (24/11), 
às 20h, o trio Black Tie. Má-
rio Manga, Fábio Tagliaferri 
e Swami Jr formam o grupo e 
convidam a cantora e composi-
tora Blubell para gravação desse 
disco de versões do cancioneiro 
pop universal. O evento não  é 
recomendado para menores de 
12 anos. Os ingressos custam 
entre R$ 5 e R$ 20.

música caipira
O projeto Toca Viola busca apro-
ximar o público do multifacetado 
universo da cultura popular e traz 
o melhor da música caipira de 
raiz da Região. A recomendação 
etária é livre e a entrada gratuita. 
Ocorre no Parque Municipal En-
genheiro Salvador Arena (avenida 
Caminho do Mar, 2.980, Rudge 
Ramos). Informações pelo telefo-
ne 4368 1246.

Música --------------------------------

Mundo Livro

O projeto Mundo Livro, que todo mês traz um convidado para um diálogo com o 
público sobre as experiências de leitura que o influenciaram, apresenta o professor 
Kabengele Munanga. Ele, que é graduado em antropologia cultural pela Université 
Officielle du Congo à Lubumbashi e doutorado em Ciência Social pela Universida-
de de São Paulo, irá discutir o tema Negritude e Identidade Negra no Brasil: um 
racismo ao avesso? 
Kabengele nasceu no Zaire, atual República Democrática do Congo, e tem expe-
riência em antropologia das populações afro-brasileiras, atuando principalmente 
nos seguintes temas: racismo, identidade, identidade negra, África e Brasil. 
Atualmente é professor titular da Universidade de São Paulo com dedicação in-
tegral à docência e à pesquisa (RDIDP). Ocorre na Biblioteca Pública Municipal 
Monteiro Lobato (rua Jurubatuba, 1415, Centro), neste sábado (24/11), às 15h. 
Mais informações: 4330-2888.

Capoeira de São Paulo. A partir 
da memória de antigos mestres 
de capoeira, o objetivo desta mesa 
é debater os principais aconteci-
mentos que marcaram sua prática 
no estado de São Paulo. A mesa 
conta com os convidados mestres 
Brasília, Natanael, Pinatti e Alípio, 
e ocorrerá no Teatro Elis Regina.

Além dos debates promovidos, 
o evento realizará workshops no 
sábado, das 14h às 15h30. Com 
duração de 20 minutos cada, 
são voltados a crianças de 3 a 12 
anos, com pouco ou nenhum 
contato com o universo cultural 
da capoeira.

As atividades são gratuitas e li-
vres para todos os públicos. Infor-
mações: 4351-3479. 

divulgação

Com chance de acesso, Azulão 
encerra saga na Série B
São Caetano, que se diz vítima da arbitragem durante o torneio, trava batalha com times de massa

Volta e meia, de acordo com 
o goleiro Luiz, os jogadores do 
São Caetano se incomodam 
com os comentários sobre uma 
suposta má vontade do clube 
para voltar à divisão de elite do 
Campeonato Brasileiro. Para o 
porta voz do elenco, o Azulão 
foi vítima de uma série de erros 
da arbitragem durante a Série 
B e sofre por competir pelo 
acesso contra adversários que 
enchem os estádios. É con-
tra tudo isso que o time irá 
a campo pela última rodada, 
em jogo com o Guarani neste 
sábado (24/11), às 16h20, no 
estádio Brinco de Ouro.

Não há muitas contas a fazer 
no momento. Com apenas uma 
partida pela frente, ao São Cae-
tano só interessa os três pontos 
em Campinas e um revés, de 
Vitória-BA ou Atlético Parana-
ense, para jogar a Série A após 
um período de sete anos.

“Depois que entramos no 
G-4, tivemos muitas dificulda-
des jogando fora. Na dúvida era 
contra o São Caetano. Se con-
seguirmos alcançar esse sonho, 
será como ganhar a Copa do 
Mundo”, comparou Luiz, sem 
esconder a irritação com os ár-
bitros dos jogos do Azulão.

“Foi uma luta contra tudo e 
todos. A CBF prioriza algumas 
equipes. Por não termos torcida, 
sabíamos que seria assim, mais 
difícil. Fomos prejudicados, o 
primeiro pênalti a nosso favor 
no campeonato foi dado apenas 
na 18ª rodada”, acrescentou o 
zagueiro Gabriel.

A despeito dos erros dos ju-
ízes, Luiz diz que o desafio do 
São Caetano é mais árduo por 
conta das adversidades fora das 
quatro linhas, já que não há 
o suporte das arquibancadas. 
“Não podemos disputar com 
Goiás, Criciúma, Atlético-PR 
e Vitória-BA levando apenas 
600 torcedores no Anacleto. A 
diretoria poderia fazer uma pro-

Antonio Kurazumi
kurazumi@abcdmaior.com.br

Jogadores se sentiram perseguidos pela arbitragem durante o campeonato e lamentaram por não ter o apoio da torcida nos jogos realizados no Anacleto Campanella

“Estou acreditando no Paraná”, disse Luiz, ainda esperançoso com o acesso
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arte e ação espor tes
Dupla confirmada

 O São Bernardo sacramentou nesta semana as 
contratações dos meias Kleber e Luciano Mandi, 
ex- São Caetano, para a Série A-1 do Campeonato 
Paulista. O Azulão deverá receber em troca o 
atacante Danielzinho, em definitivo.

É a sexta temporada em que 
Luiz veste a camisa do São Cae-
tano na Série B do Campeonato 
Brasileiro. Com lembranças po-
sitivas dos tempos em que joga-
va a divisão de elite, o goleiro se 
sentirá aliviado com o possível 
acesso neste sábado.

“Chega uma hora em que você 
fica chateado de jogar novamen-
te o torneio. Seria muito bom 
participar da primeira divisão, 
com a proximidade da Copa do 
Mundo. Chega uma hora que 
cansa jogar a Série B não é fá-
cil”, desabafou Luiz, que voltou 
à realidade logo na sequência 
da entrevista concedida quinta-
feira. “Mas não dá para escolher 
campeonato”, ponderou.

Para Luiz reeditar suas defesas 
na Série A, ele precisará torcer 
por seus colegas de posição de 
Ceará e Paraná, que enfrentam 
Vitória-BA e Atlético-PR, res-
pectivamente. “Estou acredi-
tando mais no Paraná por causa 
da rivalidade local. Eles não vão 
querer que o Atlético faça a festa 

Luiz cansou de jogar Série B
em cima deles”, acredita o go-
leiro, discordando a hipótese de 
haver uma troca de favores entre 
os paranaenses para alavancar o 
futebol no Estado. “Sempre vai 
existir rivalidade entre torcedo-
res, tudo é possível no futebol”.

Durante a semana, o técnico 
Ailton Silva apresentou aos atle-
tas um vídeo da vitória do Celtic 
(Escócia) sobre o Barcelona, pela 
Liga dos Campeões da Europa, 
para incentivar o elenco. “Mos-
trei para eles que o Barcelona teve 
89% de posso de bola e finalizou 
37 vezes, mas perdeu. O Para-
ná pode ganhar do Atlético-PR 
com apenas um ataque, por que 
não?”, questionou o treinador.

No entanto, o comandante 
tem problemas no setor de cria-
ção para o jogo decisivo com o 
Guarani. O meia Pedro Car-
mona foi vetado pelo departa-
mento médico, enquanto Éder 
é dúvida. Ailton, que desper-
diçou pênalti na última rodada 
contra o Goiás, está de sobrea-
viso. (Antonio Kurazumi) 

moção para levar mais público”, 
criticou Luiz, lembrando que o 
Azulão também perde para os 
oponentes quando comparado 
os valores das cotas de televi-
são.

Para bater o Guarani, que se 
preocupa em não cair para a ter-
ceira divisão, o elenco espera co-
locar em prática o bom aproveita-

mento fora de casa e, quem sabe, 
marcar um gol no começo para 
irritar os torcedores bugrinos, 
conforme receitou Gabriel, atleta 
do Guarani no ano passado.

“Mostraremos que o São Ca-
etano foi bem representado, ci-
dade pode saber que lutaremos 
até o fim”, promete o técnico 
Ailton Silva.
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voando em são bernardo
Para finalizar o calendário do skate vertical amador do 
ABCD, a Pista de Skate de São Bernardo (Parque da 
Juventude Città Di Maróstica) recebe neste sábado (24/11), 
das 9h às 16h, o Circuito Brasileiro de Skate Vertical 
Amador e Iniciante, que terá como palco o grande half pipe.  

Mexa-se
  A sexta edição do Mexa-se 

2012 – Encontro de Corrida e 
Caminhada - acontece neste 
domingo (25/11), a partir das 7h, 
no Paço Municipal de Santo André.

No primeiro jogo após o séti-
mo título da Copa do Mundo 
de Futsal, a seleção brasileira en-
frenta a Colômbia em São Ber-
nardo, neste domingo (25/11), 
às 9h30, no Ginásio Poliesporti-
vo, pensando em festejar a taça 
conquistada na Tailândia e no 
futuro da equipe. O Brasil reen-
contrará o rival da semifinal no 
Mundial, que deu grande traba-
lho ao selecionado brasileiro.

A escolha do ginásio são-ber-
nardense aconteceu por opção 
da CBFS (Confederação Brasi-
leira de Futsal) há cerca de duas 
semanas – a seleção não chegou 
a treinar no equipamento espor-
tivo antes da partida.

Os ingressos disponibilizados 
à torcida para o amistoso já estão 
esgotados. Em troca das entra-

das foram arrecadados 1,5 mil 
quilos de alimentos não pere-
cíveis (exceto sal e açúcar), que 
serão destinados para o Banco de 
Alimentos de São Bernardo.

Os torcedores poderão entrar 
no Ginásio Poliesportivo no do-
mingo, a partir das 8h, pelo por-
tão 1. Serão destacados 30 poli-
ciais militares, 40 guardas civis 
municipais, equipes de trânsito 
e uma equipe do Samu.

Renovação
Em relação ao grupo hepta-

campeão na Tailândia, há uma 
semana, foram convocados o 
bola de ouro da final do mun-
dial, Neto, o fixo Rodrigo, o ala 
Simi e o goleiro Tiago. Falcão 
fica de fora após ter pedido li-
cença do grupo para tratar a 
paralisia facial que sofreu, além 
de um problema na panturrilha 
esquerda.

O técnico Marcos Sorato já 
pensa no futuro da seleção e 
iniciou o processo de renovação 
o mais cedo possível. Foram 
chamados seis jovens atletas que 
já foram convocados para a se-
leção sub-20: Neguinho, Dou-
glas, Alex Felipe, André, Tiago 
e Felipe Paradynski.

“Essa garotada que recebeu 
essa oportunidade já faz parte 
do processo de renovação, que 
é natural em qualquer equipe. 
Nós começamos exatamente 
por esses jogadores, porque eles 
mostraram muita capacidade e 
maturidade na seleção sub-20 e 
em seus clubes”, declarou Rei-
naldo Simões, supervisor de se-
leções da CBFS.

Também renovam o elenco 
brasileiro Marcênio, Daniel, 
Thiaguinho e Rennan, todos da 
equipe de Carlos Barbosa e com 
passagem pela seleção. 

Brasil faz festa do 
título mundial em 
São Bernardo
Time nacional disputa primeiro jogo depois da conquista da Copa do Mundo 

Guilherme Menezes

pauta@abcdmaior.com.br

Simi é um dos remanescentes do título mundial conquistado na Tailândia

luciano vicioni

São Caetano se aproxima do título dos Jogos Abertos do Interior

 (Guilherme Menezes)

Os Jogos Abertos do Interior 
2012, disputados em Bauru/ 
SP, terminam neste sábado 
(24/11) com uma grande con-
corrência entre os primeiros 
colocados. São Caetano briga 
ponto a ponto com a cidade 
de São José dos Campos pelo 

título deste ano. Já São Ber-
nardo, atual campeão, batalha 
pela terceira posição com Pi-
racicaba. Esta edição foi uma 
das mais concorridas dos últi-
mos anos.

O secretário de Esportes de 
São Caetano, Marcos Siarvi, 

ficaremos, mas queremos mais. 
Vai ser decidido apenas no fim, 
acredito”, enfatizou.

O técnico do São Bernar-
do Vôlei Feminino e um dos 
coordenadores da cidade, 
José Alexandre, acredita que 
a briga pela terceira coloca-

segue com a calculadora em 
mãos e torce pelo fechamento 
com título. “Estamos acompa-
nhando ponto a ponto com as 
últimas modalidades em dis-
puta e torcendo muito para 
trazermos o título para São Ca-
etano. Pelo menos com o vice 

ção também será decidida nos 
detalhes. “Desta vez não con-
seguimos nos manter entre 
os dois primeiros para brigar 
pelo bicampeonato, mas va-
mos buscar a terceira posição 
contra Piracicaba”, definiu. 


